
A lnsUtulção das Caixas de Pre- 1 
vidência foi m€dida de largo alcance 1 

social, que, a seu tempo, há-<ie fazer ! 
l!emtlr os mais benéficos efeitos na ' 
vida da Nação. Quando estiverem 
organizadas em toda ,s as profissões 
e começarem a pagar a reforma dos 
operá r ios e empregadoe , desapa ,recerá 
da nossa terra uma da.a mais revol­
tantes f,njustlças . isto é , de um ope­
rário ou empreg,ado se ver obrigado 
a estender a mão à caridade quando 
não puder trabalhar mais. Depois 
duma vida . de canseiras, depois de 
ter da do à aodedade e ao seu patrão 
(l melhor do seu esfor ço de cinquen­
ta ou sessenta a.nos de trabalho, te ­
mos de concordar ser Incompree ns í­
vel , anomalia ver-se um cidadão a 
braços com a miséria,. pelo «crlme­
-l'locial> de ter envelhecido no traba- , 
~! ' 

A Previdência ,.reparando eata e . 
outras lnju -stlç,as , vem restabelecer 
um equllibrlo perdido e, portanto, 
deve ser absolutamente apoiada, de · 
fendida e propagada com todas as 

' veras da nossa alma. , 
As Caixas d,e .Pl'evldêncla, para ' 

_ poderem deaempenhar porém a sua 
função, têm de f'Unc!onar em molde-s 
d,e absoluta seg _urança, capitalizando 
ª" cotizações mensais das entidades 
~bmetldas por lei à reafü,ação pro­
gressiva daa reservas matemáticas, e 
adrni·n!strando essas mesmas reservas 
com aquela prudência qu ·e se exige a · l 
quem zela os bens alheios ou é fiel 
deposltáirlo dum tesouro que perten­
•oe à comun idade . Porque, afi-nal, sen­
do esse <11-nhclro pertença da . prof is• 
siio, nem o próprio Elsta.do dele po• 
d<erá dispor a seu bel-prazer, a não , 
"'er que p.rfmeiro <lestruamos toda a 
nossa J,egislação constitucional, civil, 
comercial e social que reconhece e 
detende o dlrel,to de p,ropriedade. 

Vem isto a pro'Pósito da voz corren-
te que nos Informa somarem já as \i 
reservas matemáticas das Oalxas de n 
Previdància e de Abono de Família n 
um total superior a um milhão de p 
contos, que se encontram depositados 
pelo menos na sua maior p,art-e, por à 
ordem superior, na Oaixa Geral de s­
Depós!tos, Crédito e Previdência. d 

O simples depósito, se é um a me­
dida de segurança , nem sempre é 
uma boa medida administrativa. E, 
por .Isso, um .decreto de há m•e3es, 
1·econheceu a tltic.essidade d,e não só 
})erml,th.•, · mas até · fomentar a aplica ­
ção duma parte des se enorme capi­
tal na cons,truçãó de mo,rad!as eco· 
nómicas de que tão neoeesltadae - a,o­
da,m as classes trabalhadoras e a.a 
próprias . cla:ss~ médiaa. Consta -nos 
até que e,starla já con-stitu!da á Co­
m.l.ssão encarregada d'e ooturlar ,e exe· 
cutar .o · interessant ,e programa. 
. Mas ,, primeiro que_ se . ,chegJJ.e . do . . ,: 
estudo à. .. nealidade, ·vai ' medi,a,r um 

:t~p.o ~a{,9 o~ menos .l.ongo, temp0: . ,· 
• ,_,,_ f;:q ~®t ..e~!ffl-dm.hei,ro ,,40nti~ sem 
; ' aípt-lcação económica ,-1-1;1 encher i'.os co ­

!1,e,s., d~ · Caixà "'Gera l, ' que ·, "não tendo · 
i<n.téresses .sociais directos a defem• .. 
d•er, -3e sentiu um tanto enfastia.da ;f 
com tal aumento de 4epósltos, -e, pol' · 
leso, não só não remunera com :n·e- ' 
n.huma espéc ,le · de juros o capital que 
as Caixas lhe confi!IJ!I, como ainda 
cobra melo por C•!:>nto p-elo trab-a,Jho 
de !J guardai· 

Não sa-be~os evidentemente a som a 
exacl,a que a Caixa Geral az,re~ad_a. 
Mas partindo da tal baae do m1lhao 
de <:ontos, pela guarda das rese rv as 
ma,temáticas , a Caix,a Geral recebe· 
ria da prev idên cia dos trnba Lhadoree 
o melhor de ci-nco mil contos anuais! 

S•cní. difícil, por cer to, resolver de 
pr onto e com a~ de vidas cautelas, o 
p1·oblr.ma. Mas e,sta sitnac;ão faz-nos 
recordar o Inicio do comércio ba .n • 
cál'io que fn zi'a qua se s6 a simp·átlea 
função de cofre-for t e e cobrava dl· 
nheiro pe los depó sito s que lh e con­
fiavam, só com a diferença de que, 
na quele3 -tempos, a moeda tlnl)a va· 
IOT i•111t.ríns,eco, e hoje não o tem: 

Cinco mil contos anuais é multo 
dlnhdro! Qua nt o não poderiam fazN 
com ele as Direcções das Ca,lms de 
Previdência pela sua secção de Assls­
amcla. Indo atenuar a miséria do3 
~us velhOIS profis s ionala que não têm 
direito r1. reforma? 

Parec e-nos que es te assunto, pelo 
"ue tem de choca nt p e de gravidade 
deve mere ce r a cuidada atenção do 

~' .. - - . 1 

I
nov o Gove.rino, porque, afinal, de al­
guma parte há"de v ir o dinheiro. Se 
as ·taxas para a constituição das re­
se1·vas ma temátioo.s es.tâo -calculada;, 
prevendo já um rendimento ·do di­
nheiro capitalizado, como poderão 
manter-se não só sem ess e rendlmen· 
to, mas ainda com semelha,nte en-
cargo? · 

E' certo que as taxas foram talha­
das um pouco pelo seguro, isto é, à 
Ja,rga, Mas os encargos das Caixas de 

1 

Prevldêncla e Abono de Família vão 
sendo tais, que elas mesmas já se~ 
tem a necessidade de suprimir aux1-
lios que Iam dando--o que se torna 
antipático-para, com essa verba 
«economizada», poderem pagar outras 
coisas que nada têm que ver ::om 
Previdência nem Abono de Famíl ia . 

E' muito fácil adm inistrar ass im ... 
à cusita das regalias dos outros. Mas 
é o caso d,e se perguntai!' se será i,;t.o 
administrar. 

Como -se trata de um problem,i de 
envergadura nac -ional , parece-nos que 
rã o será Impertinênc ia pedir 90 Go­
verno um pouco mal-~ d·e "igil:lncia 

, com a actual administração ias C!li­
Xl\5 Sindicais de Previdência 
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